
1 

 

 

 

 

Uso de biomassa tradicional como fonte de energia em residências 

– um panorama do Brasil e do mundo 

 

Ana Paula de Souza Silva1 

Mônica Joelma do Nascimento Anater2 

Paola Mercadante Petry3 

Suani Texeira Coelho4 

 

RESUMO 

O uso da biomassa tradicional no mundo, tanto para fins de cocção quanto para 

aquecimento, representa uma grande parte do consumo mundial de energia. Essa 

realidade está presente principalmente em países emergentes com abundância de 

matéria-prima, como o Brasil. A biomassa tradicional é majoritariamente representada 

pela lenha oriunda de floresta nativa coletada e queimada para fins energéticos em 

residências, geralmente, sem outra opção energética. Assim, existe uma relação entre 

o uso da biomassa tradicional com o nível socioeconômico, bem como complicações 

na saúde dos usuários devido à queima dessa biomassa em ambiente doméstico. 

Esse trabalho tem como objetivo estudar o uso da biomassa tradicional como fonte de 

energia para uso doméstico no Brasil, pontuando as relações desse uso com o nível 

social, clima e cultura de cada região brasileira. O trabalho apresenta uma revisão 

bibliográfica desses aspectos no mundo e no Brasil. Os resultados mostram que há 

uma correlação entre o uso de biomassa tradicional e o nível socioeconômico de cada 

região e que fatores climáticos, como frio mais intenso em certos pontos geográficos, 
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também influenciam no consumo de lenha residencial. Além disso, estudos atuais 

preveem a diminuição gradativa do uso da biomassa tradicional e sua substituição por 

fontes energéticas modernas, como biocombustíveis, biogás, eólica e solar. 

Palavras-chave: Biomassa Tradicional; Uso residencial; cocção; Índice de 

Desenvolvimento Humano. 

 

ABSTRACT 

The use of traditional biomass around the world for both cooking and heating purposes 

still accounts for a large share of the world’s total energy consumption. Wood from 

native forest, used for direct burning as firewood, is the main traditional biomass 

source. In developing countries with high availability of raw material, like Brazil, 

firewood is widely used for different uses. This type of energy source is usually related 

to the users’ socioeconomic level, being an energy solution for poorer families. On the 

other hand, the consumption of firewood is also associated with air pollution and 

respiratory diseases caused by the combustion process. This work aims to analyze the 

use of traditional biomass as a source of energy for domestic use in Brazil, in order to 

verify the relationship between the social, climate and culture characteristics of each 

political region with the use of firewood in residential consumption. A literature review 

on these aspects was elaborated, considering the global level as well as the Brazilian 

and its political regions’ levels. In addition, some estimates and analyses were drawn 

to demonstrate the relationship between income and the option to use firewood as fuel. 

The results show that there is a positive correlation between the use of traditional 

biomass and the socioeconomic level of each Brazilian political region. Climatic 

factors, such as low temperatures, are also related to a higher consumption of this 

biofuel. Current studies indicate a trend for a gradual decrease in the use of traditional 

biomass, being replaced by modern energy sources, such as biogas, wind and solar. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização da biomassa como fonte energética tem início com o próprio 

homem primitivo. O uso de lenha para gerar calor, aquecer o ambiente e cozinhar os 

alimentos tiveram importantes impactos para a evolução humana e da organização 

social. A obtenção da energia da biomassa também evoluiu e constitui parte 

significativa da matriz energética global. Segundo dados da Agência Internacional de 

Energia, publicados no Renewable Information Overview de 2017, 5,2% da matriz 


